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Partilha de casos
 

Mãe brasileira procura desculpas do governo por disposição
de filho sequestrado

Há cinquenta e três anos, a mãe britânica Gina Jacobs  teve seu filho sequestrado após o parto.
Embora ela soubesse que seu filho havia nascido sem vida, ela nunca teve  a oportunidade de
vê-lo ou tê-lo nos braços. Recém-nascido, o menino foi colocado {k0} uma caixa de papelão e
enterrado  {k0} um túmulo coletivo pouco depois de {k0} morte.
Agora, Jacobs está solicitando desculpas oficiais do governo por como tratou o  corpo de seu
filho.

Supressão da verdade e enterro {k0} massa

Até a década de 1980 e 1990, os pais de crianças  ainda-nascidas não eram informados sobre o
destino de seus filhos. Jacobs foi uma das mães afetadas por essa política. Depois  de dar à luz
seu filho, ela foi informada de que ele havia morrido, mas o menino foi levado dela  antes que ela
pudesse vê-lo.
Jacobs não desistiu e, após décadas de pesquisa, descobriu que seu filho foi enterrado {k0} um 
túmulo coletivo com outros recém-nascidos que também morreram.

Chamando por justiça e transparência

Desde então, Jacobs ajudou mais de sessenta famílias a  encontrarem os túmulos dos filhos
sequestrados. Ela está pedindo que o governo britânico reconheça publicamente o sofrimento das
famílias e  se desculpe por {k0} participação no enterro {k0} massa de bebês que morreram
pouco depois do nascimento.

Um problema continuo

No entanto,  Jacobs acredita que milhares de bebês enterrados {k0} túmulos anônimos {k0} todo
o país. Ela continua ativa {k0} {k0} luta  pela transparência e justiça para essas famílias.
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